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Resumo 
A atividade de construção permite às crianças inventarem e descobrirem novas 
possibilidades e combinações, contribuindo, assim, para o seu desenvolvimento 
VHQVRULDOPRWRUHFRJQLWLYR4XDQWRPDLRUIRURJUDXGHSDUWLFLSDomRHGHDXWRQRPLD
da criança maior é o ganho para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Neste 
estudo procurámos estudar a forma como as crianças participam e se envolvem 
numa atividade de construção com educadores e educadoras. Para o efeito, foi 
pedido a 20 díades de educadores-criança e 22 díades de educadoras-criança que 
realizassem, em aproximadamente 20 minutos, um produto à sua escolha com 
os materiais (e.g., desenho, corte, colagem, construção) e ferramentas (e.g., cola 
quente, martelo) disponibilizadas. Pretende-se com este estudo: i) analisar o grau de 
participação da criança na realização desses produtos; ii) estudar a relação entre o 
comportamento interativo do educador e o grau de participação e envolvimento da 
criança na tarefa. As crianças tinham 3 anos de idade (21 meninas e 21 meninos) 
e não apresentavam problemas de desenvolvimento. Os resultados indicam uma 
relação entre o comportamento da criança e o do adulto. As crianças revelam-se 
mais participativas, mostrando maior satisfação e envolvimento na tarefa quando o 
adulto é mais disponível, atento, positivo e respeitador.
Ao longo da tarefa a forma de envolvimento, tempos de atenção, motivação para 
a tarefa e de participação da criança parece variar. Em educação de infância o 
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Educador deverá saber ler e adaptar o seu comportamento ao longo destas fases do 
envolvimento da criança.
Palavras-chave: (GXFDomRQDLQIkQFLD3DUWLFLSDomRGDFULDQoD0RWLYDomR*pQHUR
Abstract 
Play making activity allows new learning possibilities and combinations for young 
children, contributing to their sensory, motor and cognitive development. The degree 
of participation and autonomy of the child is associated with his or her development 
and learning. In this research, we study children participation and engagement 
in interactivity with male and female educators. For this purpose, 20 dyads male 
educator-child and 22 female educator-child dyads were invited to make in 20 minutes 
a product of their choice with the materials (e.g., drawing, cutting, gluing, construction) 
and tools (e.g., hot glue, hammer) available. This study aims were to: 1) investigate 
the degree of child participation in the elaboration of this products; 2) to explore the 
relation between the interactive behavior of the educator and the participation and 
involvement of children during the task. The children were 3 years old (21 girls and 21 
ER\VZLWKRXWGHYHORSLQJSUREOHPV2XUÀQGLQJVLQGLFDWHDUHODWLRQEHWZHHQWKHDGXOW
and child behavior. Children improve their participation, satisfaction and involvement 
in the task, when the adult is more available, attentive, positive and respectful. 
Nevertheless , the degree of engagement, attention, motivation and participation of 
the child seems to vary during the task. In early childhood education, the educator 
needs to read and adapt their behavior to the child involvement.
Keywords: (DUO\&KLOGKRRG(GXFDWLRQ&KLOGSDUWLFLSDWLRQ0RWLYDWLRQ*HQGHU
1. Introdução
A investigação prévia tem indicado que o envolvimento dos alunos na escola afeta 
o sucesso educativo (Willms, Friesen & Milton, 2009) mas também é resultante 
GHVVHVXFHVVR:DQJ	(FFOHV*XQXFHPHGLDGRUGRVSURFHVVRVGH
aprendizagem/motivação dos estudantes (Taylor & Parsons, 2011). O conceito de 
envolvimento é complexo, indicando o grau participação, autonomia e motivação do 
Ana Ladeiras, Isabel Barroso, Isabel Fernandes, Andreia Ferreira,  
Catarina Veloso, Marina Fuertes e Otília Sousa
Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas Internacionais da Psicologia e Educação / 
Students’ Engagement in School: International Perspectives of Psychology and Education 621
estudante na sua aprendizagem (Fredricks, Blumenfeld, & Paris, 2004; Veiga et al., 
2012). Ao longo da história da investigação sobre o envolvimento, este conceito tem 
VLGRGHÀQLGRGHPRGRFDGDYH]PDLVFRPRGLQkPLFRVLVWpPLFRHPXOWLGLPHQVLRQDO
incluindo dimensões cognitivas, emocionais e comportamentais (e.g., Veiga, 
2013). Na dimensão cognitiva, por exemplo, inclui-se o investimento do estudante, 
estratégias auto-reguladoras e de aprendizagem Fredricks, et al., 2004; Jimerson, 
&DPSRV	*UHLI(QTXDQWRQDiUHDHPRFLRQDORHQYROYLPHQWRLQFOXLWRGDV
as variáveis associadas à relação com colegas e professores e, ainda, o sentimento 
GHSHUWHQoDHGHYLQFXODomRjHVFROD*RRGHQRZ-RKQVRQ&URVQRH	(OGHU
2001; Willms et al., 2009). 
O Jardim de Infância é um contexto fundamental na aquisição de competências 
para a aprendizagem formal e na transição da imagem da criança para a aluno 
(Amigues & Zernato-Poudou, 2000). Por isso, a atitude face ao trabalho - fazer 
perguntas, concentração, esforço e perseverança (Fredricks et al., 2004) - da criança 
pode ser indicador do seu futuro envolvimento académico. 
O efeito do envolvimento dos alunos na aprendizagem, motivação e sucesso é 
LQÁXHQFLDGRSRUYDULiYHLVHVFRODUHVHJUHODomRFRPRVSURIHVVRUHVDFHLWDomRSHORV
pares, bem estar sentido na escola) e familiares (e.g., apoio percebido da família, 
nível sociocultural dos pais) (revisão em Veiga, 2012). A investigação tem indicado 
que o envolvimento do aluno deve ser estimulado contínua e preventivamente (prévio 
à entrada na escola e aos resultados escolares) através: da estimulação da sua 
participação e tomada de decisão; realização de escolhas; promoção da autonomia 
na realização das tarefas, valorização e reconhecimento do seu trabalho, esforço 
e competências; promoção do sentimento de pertença; ou pela adaptação das 
tarefas e do tempo de realização de acordo com as necessidades da criança (Veiga 
et al., 2012). Nesta pesquisa quisemos conhecer o papel do educador como agente 
desta prevenção. Para o efeito, observámos o comportamento de educadores e 
educadoras com crianças de três anos numa tarefa de construção colaborativa, para 
discutir o papel do educador como primeiro facilitador do envolvimento da criança na 
aprendizagem em contexto educativo.
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1.1 Educadoras e educadores em jogos de construção com a 
criança – estudos portugueses
O presente estudo tem origem no estudo alemão “Tandem” sobre o impacto do 
género da criança e do adulto na interação educador(a)-criança observados numa 
atividade colaborativa em contexto semi-experimental (Brandes, et al., 2015). Nesta 
SHVTXLVD YHULÀFDPVH SRXFDV GLIHUHQoDV HQWUH HGXFDGRUHV H HGXFDGRUHV PDV
aquelas que são observadas ocorrem essencialmente na forma como os educadores 
motivam e envolvem a criança (Brandes, et al., 2015). Deste modo, quisemos saber 
como é que os educadores e educadoras em Portugal interagiam com as crianças e 
de que forma a criança reagia ao comportamento do adulto (e.g., nível de autonomia, 
participação).
Numa primeira fase desta pesquisa, o comportamento interativo dos Educadores, 
traduziu-se na maioria dos casos, por respostas adequadas e sensíveis, que 
permitiram à criança explorar e a analisar problemas desconhecidos (Ferreira 
et al, 2016). Os Educadores adotaram mais as suas sugestões, esperaram com 
mais paciência pelas decisões da criança e colocaram mais perguntas promotoras 
GHUHÁH[mRGRTXHRVSDLV %DUURVRHWDO9HORVRHWDO$R ORQJRGD
atividade, os educadores comunicaram com a criança de modo objetivo e funcional. 
Este conjunto de comportamentos permitiu que trabalhassem em conjunto num 
objeto, com conciliação de interesses contínua. Em termos de comunicação verbal, 
RV HGXFDGRUHV H HGXFDGRUDV À]HUDP IUHTXHQWHPHQWH SHUJXQWDV GH FRQWH~GR
particularmente na área do conhecimento do mundo. Ao contrário das pesquisas 
alemãs, no estudo português foram escassas as diferenças no comportamento de 
educadores e educadoras. No entanto, os educadores organizaram mais a atividade 
como uma situação de competição do que as educadoras (Ferreira et al, 2016; Veloso 
et al., 2017). Adicionalmente, os educadores sugeriram, dirigiram, elogiaram e deram 
mais ordens do que as educadoras (Ferreira et al., 2016; Veloso et al., 2017).
4XDQGRFUX]DPRVRVGDGRVGRDGXOWRFRPDFULDQoDYHULÀFDPRVTXHRJpQHURGD
criança é uma variável a ter em conta: os Educadores deram mais feedback positivo 
e respeitador às meninas do que aos meninos (Ferreira et al., 2016). 
Presente Estudo. Nesta investigação exploratória pretende-se estudar a relação 
entre o comportamento interativo e pedagógico do adulto e o comportamento da 
criança ao nível da sua participação, interação e cooperação com o adulto. 
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2. Métodos
2.1 Participantes
Participaram neste estudo 42 díades Educadores-criança (22 díades educadora-
criança e 20 díades educador-criança). As crianças, 21 meninas e 21 meninos, 
tinham 3 anos de idade, não apresentavam problemas de desenvolvimento e eram 
primogénitos. Todas as crianças frequentavam a creche ou o jardim-de-infância e, na 
VXDPDLRULDSHUWHQFLDPDIDPtOLDVSRUWXJXHVDVGHFODVVHPpGLD5HODWLYDPHQWHDRV
Educadores, todos possuíam formação superior em educação de infância e eram de 
nacionalidade portuguesa. As suas idades estavam compreendidas entre os 23 e os 
45 anos (M= 33.79; DP HWLQKDPQRPi[LPRGRLVÀOKRVHGXFDGRUDVHUDP
mães e 2 educadores eram pais).
2.2 Procedimentos
Apresentados os objetivos do estudo e procedimentos a ele associados, 
convidaram-se os participantes a colaborar. Para o efeito, foi entregue um folheto 
explicativo dos objetivos e procedimentos do estudo TANDEM original (Brandes et al., 
2015) e respondidas todas as perguntas dos participantes. Todos os participantes 
(educadores e crianças) deram o seu consentimento informado e autorizaram a 
UHFROKDGHLPDJHQV2V3DLVFRQVHQWLUDPTXHRVÀOKRVIRVVHPÀOPDGRVHPLQWHUDomR
FRPRDHGXFDGRUD$UHFROKDGHGDGRVGHPRJUiÀFRVIRLUHDOL]DGDDWUDYpVGHXP
inquérito dirigido aos Pais e aos Educadores.
Neste estudo, cada Educador realizou a experiência duas vezes com duas crianças 
GHJpQHURVGLIHUHQWHVHSRURUGHPDOHDWyULD2FRPSRUWDPHQWRGLiGLFRIRLÀOPDGR
VHPDSUHVHQoDGDLQYHVWLJDGRUD$VÀOPDJHQVGHFRUUHUDPHPFRQWH[WRGH&UHFKH
Jardim-de-Infância (espaço conhecido da criança), numa atividade livre de construção 
conjunta com materiais pré-determinados similares ao do estudo TANDEM original 
(Brandes et al., 2015) (sempre os mesmos e nas mesmas quantidades, em todas 
as atividades de construção). Com efeito, os participantes tiveram acesso a duas 
PDODVFI)LJXUDXPDFRQWHQGRPDWHULDLVSODFDVGHPDGHLUDSDSHOFRORULGRÀR
de pesca, ataches, olhos autocolantes, missangas coloridas, palitos, rolhas, papel 
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FDQHODGR IHOWUR OLPSDFDFKLPERV DUDPHÀQR FDL[DGHRYRV ERODVGHHVIHURYLWH
canudos de papel higiénico, lã, anilhas de metal, palhinhas), e a outra contendo 
ferramentas (pistola de cola quente, alicate, tesoura, cola líquida, marcadores). 
Para que os participantes monitorizassem o tempo de duração da atividade foi 
disponibilizado um cronómetro.
Figura 1. Conteúdo das malas TANDEM (Materiais e ferramentas)
Aos participantes foram instruídos a utilizarem livremente os materiais e as 
ferramentas disponíveis, na construção de um produto (objeto, brinquedo, boneco…) 
durante 20 minutos. 
A recolha de dados foi efetuada em locais diversos: IPSS, Instituição de Ensino 
3DUWLFXODU H &RRSHUDWLYR H -DUGLPGH,QIkQFLD GD 5HGH 3~EOLFD SHUWHQFHQWH DR
Ministério da Educação no Concelho da Amadora.
2.3 Cotação e aferição dos dados
No presente estudo foram efetuados três tipos de cotação, com vista a analisar e 
FODVVLÀFDULFRPSRUWDPHQWRGDFULDQoDLLTXDOLGDGHLQWHUDWLYDLLLWLSRGHPDWHULDLV
utilizados e o número de componentes e iv) comportamentos verbais do adulto.
Comportamento da criança – &RPEDVHHPELEOLRJUDÀDHDSyVDQiOLVHSUpYLD
de alguns vídeos, criou-se uma escala de observação do comportamento da 
criança denominada “Pegada da Criança”, no âmbito do estudo TANDEM português 
(Ladeiras & Fuertes, 2016). Esta cotação não foi usada no estudo TANDEM original 
(Brandes et al., 2015). Para a análise e cotação do comportamento da criança, foram 
criados vários itens, divididos pelas seguintes categorias: participação, interação e 
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cooperação FI4XDGUR$FRWDomRÀQDOIRLREWLGDDWUDYpVGDFRQWDJHPWRWDOGR
número de vezes em que cada comportamento foi observado pelo cotador.
Quadro 2. Escala de Observação de Comportamentos Interativos da Criança 
Dimensão Itens
Participação - A criança dá várias sugestões verbais ou não verbais.
- A criança realiza uma escolha a pedido do adulto. 
(e.g., “queres isto?”)
- A criança realiza uma iniciativa por proposta do adulto. 
(e.g., cola a pedido do adulto; “queres fazer? Toma… 
cola… faz”))
- A criança toma a iniciativa e realiza uma atividade por 
ação ou escolha própria (e.g., procura nas caixas o que 
quer, vai buscar o martelo)
- A criança retoma uma ideia se ignorada pelo adulto.
- A criança persiste na realização da sua ideia.
Interação - A criança revela satisfação/prazer na interação. (e.g., 
sorrisos, gargalhadas)
- A criança exprime-se ao realizar elogios ao trabalho ou 
regozijos com o trabalho realizado.
- A criança exprime-se ao realizar elogios ao adulto.
- A criança revela insatisfação/desconforto na 
interação. (e.g., verbalizações negativas, fuga ao olhar)
- A criança demonstra sinais de rejeição ou ausência de 
resposta.
Cooperação - A criança aceita as sugestões do adulto. (e.g., “podes 
pintar de amarelo…”)
- A criança rejeita as sugestões do adulto.
- A criança revela iniciativa para ajudar o adulto. (e.g., 
por vontade própria)
- A criança solicita ajuda ao adulto.
- A criança convida o adulto a participar, verbal ou não 
verbalmente.
Qualidade interativa - Para avaliar e estudar a qualidade das interações, foi 
utilizada uma escala TANDEM criada pela equipa alemã, traduzida e adaptada 
(Brandes et al., 2015). A escala, organizada em 6 categorias, pontuável de 1 a 5 
(1 ponto corresponde a “discordo totalmente”; 2 pontos a “discordo um pouco”; 3 
pontos a “concordo em parte”; 4 pontos a “concordo bastante” e 5 pontos a “concordo 
WRWDOPHQWHµ$FRWDomRÀQDOIRLREWLGDHPFRQVHQVRSRUDFRUGRHPFRQIHUrQFLDGH
cotadores, não sendo necessário calcular o nível de acordo. Os itens da escala são 
GLVWULEXtGRVSHODVVHJXLQWHVGLPHQV}HVGHDQiOLVHFI4XDGURHPSDWLDGHVDÀR
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qualidade interativa (atenção e reciprocidade), tipo de cooperação e qualidade da 
comunicação.
2.4 Análise dos dados
Os dados foram analisados através de estatística descritiva e inferencial. A 
estatística descritiva foi usada para calcular as médias e os respetivos desvios padrão 
GRVGDGRVGHPRJUiÀFRV$HVWDWtVWLFDLQIHUHQFLDOIRLXVDGDSDUDFDOFXODUDVGLIHUHQoDV
de médias entre as variáveis dicotómicas e pontuação dos itens das escalas. O estudo 
de associações por correlação permitiu descrever a associação entre as variáveis 
FRQWtQXDV2QtYHOGHVLJQLÀFkQFLDIRLDVVXPLGRDHDQRUPDOLGDGHGDGLVWULEXLomR
das variáveis foi testada para efeitos de decisão entre estatística paramétrica e não 
paramétrica.
3. Resultados
3.1 Relação entre o comportamento interativo do adulto e da 
criança
Tendo presente que procurámos investigar a relação entre o comportamento 
interativo dos Educadores e o grau de participação e motivação da criança, 
analisámos os comportamentos interativos da criança e do adulto, respetivamente 
FRPDVHVFDODV7DQGHPFI4XDGURHPegada da CriançaFI4XDGUR2HVWXGR
correlacional indicou diversas associações entre os comportamentos do adulto e da 
criança.
Com efeito, na dimensão EmpatiaGRDGXOWR FI4XDGUR YHULÀFiPRVTXHRV
comportamentos positivos, empáticos de apoio e elogio do adulto se correlacionaram 
com indicadores comportamentais que revelaram mais participação, satisfação e 
iniciativa da criança, nomeadamente:
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Quadro 5. Correlação de Pearson entre o comportamento interativo de empatia do 
adulto e o comportamento interativo da criança
Dimensão
Itens – Escala 
TANDEM
Itens – Escala de Comportamento Interativo da 
Criança
Empatia 4XDQGRRDGXOWR
reage às observações 
e emoções da criança 
de forma adequada e 
com prontidão:
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.296; p<.05).
- A criança toma a iniciativa e realiza uma atividade 
por ação ou escolha própria (r=.383; p<.01).
- A criança realiza menos vezes uma escolha a 
pedido do adulto (r=-.241; p<.05).
4XDQGRRDGXOWR
apoia a criança de 
forma adequada 
(sem intromissão 
indesejada, nem 
regras):
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.370; p<.005).
- A criança dá mais sugestões verbais ou não verbais 
(r=.383; p<.001).
- A criança realiza menos escolhas a pedido do 
adulto (r=-.-251; p<.036).
- A criança toma mais vezes a iniciativa e realiza 
uma atividade por ação ou escolha própria (r=.372; 
p<.005).
4XDQGRRDGXOWRGi
feedback positivo e 
respeitador:
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.451; p<.001).
- A criança toma mais vezes a iniciativa e realiza 
uma atividade por ação ou escolha própria (r=.367; 
p<.05).
Na dimensão 'HVDÀRGRDGXOWRFI4XDGURYHULÀFiPRVTXHRVFRPSRUWDPHQWRV
GHGHVDÀRHGHTXHVWLRQDPHQWRVHDVVRFLDUDPjVDWLVIDomRGDFULDQoDFRPDWDUHID
e à colaboração com o adulto como podemos observar no quadro 6.
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Quadro 6. &RUUHODomRGH3HDUVRQHQWUHRFRPSRUWDPHQWRLQWHUDWLYRGHGHVDÀRGR
adulto e o comportamento interativo da criança
Dimensão
Itens – Escala 
TANDEM
Itens – Escala de Comportamento Interativo da 
Criança
'HVDÀR - O adulto encoraja 
a criança a 
experimentar e 
analisar problemas 
desconhecidos.
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.320; p<.01).
- A criança realiza mais elogios ao trabalho ou 
regozija-se com o trabalho realizado(r=-.380; 
p<.001).
4XDQGRRDGXOWR
coloca perguntas que 
HVWLPXODPDUHÁH[mR
da criança:
- A criança convida o adulto a participar, verbal ou 
não verbalmente. (r=.277; p<.05).
4XDQGRRDGXOWR
usa conceitos 
desconhecidos da 
criança:
- A criança revela menos iniciativas para ajudar o 
adulto (r= -.284; p<.05).
Os comportamentos de Atenção e ReciprocidadeGRDGXOWRFI4XDGURSDUHFHP
estar associados ao aumento da participação e iniciativa própria da criança.
Quadro 7. Correlação de Pearson entre o comportamento interativo de atenção e 
reciprocidade do adulto e o comportamento interativo da criança
Dimensão
Itens – Escala 
TANDEM
Itens – Escala de Comportamento Interativo da 
Criança
Atenção
e
5HFLSURFLGDGH
4XDQGRR
adulto adota as 
sugestões e/
ou iniciativas da 
criança:
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.374; p<.001).
- A criança toma mais vezes a iniciativa e realiza 
uma atividade por ação ou escolha própria (r=.386; 
p<.001).
4XDQGRR
adulto espera 
com paciência 
pelas decisões 
da criança:
- A criança apresenta mais vezes satisfação/prazer 
na interação (r=.291; p<.05).
- A criança dá mais sugestões verbais ou não verbais 
(r=.341; p<.005).
- A criança toma mais vezes a iniciativa e realiza 
uma atividade por ação ou escolha própria (r=.366; 
p<.001).
- A criança retoma menos vezes uma ideia se 
ignorada pelo adulto (r=-.374; p<.001).
- A criança realiza mais elogios ao trabalho ou 
regozija-se com o trabalho realizado (r=-.397; 
p<.001).
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Neste sentido, na dimensão CooperaçãoGRDGXOWRFI4XDGURYHULÀFDVHTXDQWR
maior foi o grau de cooperação diádica (no qual o adulto proporciona um clima de 
livre expressão, envolvimento e participação da criança) maior era a correlação com 
indicadores comportamentais da criança que revelam mais satisfação, sugestões 
verbais, pedidos de ajuda e persistência da criança. Ainda nesta dimensão, quando 
o adulto só observou ou dirigiu a criança, o grau de participação, satisfação e 
colaboração da criança tendeu a diminuir. 
Quadro 8. Correlação entre o comportamento cooperação do adulto e 
comportamentos de envolvimento da criança
Dimensão
Itens – Escala 
TANDEM
Itens – Escala de Comportamento Interativo da 
Criança
Cooperação 4XDQGRR
adulto observa 
a criança e 
só participa 
verbalmente:
- A criança aceita menos as sugestões do adulto (r= 
-.289; p<.05).
- A criança realiza menos escolhas a pedido do 
adulto (r=-.400; p<.001).
4XDQGR
o adulto atua 
ele próprio e 
deixa a criança 
observá-lo:
- A criança dá menos sugestões verbais ou não 
verbais (r=-.350; p<.005).
- A criança realiza mais escolhas a pedido do adulto 
(r=.323; p<.05).
- A criança toma menos vezes a iniciativa e realiza 
menos atividades por ação ou escolha própria (r=-
.277; p<.05).
4XDQGR
ambos 
trabalham 
conjuntamente 
num objeto, 
existindo uma 
conciliação 
de interesses 
contínua:
- A criança revela mais vezes satisfação/prazer na 
interação (r=.315; p=.008).
- A criança retoma mais vezes uma ideia se ignorada 
pelo adulto (r=-.306; p=.010).
- A criança convida mais vezes o adulto a participar, 
verbal ou não verbalmente (r=.252; p=.035).
- A criança aceita mais vezes as sugestões do adulto 
(r=.313; p=.008).
4. Discussão dos resultados
O presente estudo teve como objetivo, investigar o comportamento interativo 
de crianças de 3 anos (21 meninas e 21 meninos) com educadores e educadoras 
numa atividade de lúdica de construção conjunta. Aos participantes, foi pedido que 
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realizassem, em 20 minutos, um produto, à sua escolha, com materiais e ferramentas 
que se encontravam ao seu dispor.
Os dados deste estudo, ainda que exploratório, mostram-nos como os 
comportamentos interativos do adulto estão associados a indicadores de 
envolvimento da criança durante a atividade de construção. Assim, a empatia 
do adulto associa-se a maior participação, satisfação e iniciativa da criança. Nos 
DPELHQWHV GH DSUHQGL]DJHP VLJQLÀFDWLYD HVWHV FRPSRUWDPHQWRV GD FULDQoD D
sua capacidade para imaginar, concretizar e elaborar sobre os seus produtos- são 
fortemente valorizados (Williams & DeSteno, 2008). Parece-nos um resultado a 
PHUHFHUGHVWDTXHTXDQGRHPDPELHQWHVVRÀVWLFDGRVGHDSUHQGL]DJHPDDomRGD
criança (hands-on) ou dimensão agenciativa (Veiga, 2013) é muito valorizada pelas 
potencialidades do confronto entre os mundos/artefactos imaginados ou projetados 
pela criança e a realidade concretizada por esta. Por outras palavras, perscruta-se 
neste trabalho de que modo a criança apoiada pelo adulto lida com o confronto entre 
o idealizado e o resultado da sua ação..
$DYDOLDomRGDGLPHQVmRGHVDÀRGRDGXOWRUHYHORXWDPEpPFRUUHODomRSRVLWLYD
com os comportamentos de maior satisfação e regozijo no trabalho. Estas são 
emoções positivas que podem ter importância na perseverança (Williams & DeSteno, 
2008) e na aprendizagem do estabelecimento e consecução de objetivos, mas 
também na construção de uma imagem positiva de si e da sua capacidade de agir e 
construir (Veiga, 2013).
6HJXLXVH D DYDOLDomR GD GLPHQVmR DWHQomR H UHFLSURFLGDGH 4XDQGR R DGXOWR
assume comportamentos de respeito e cuidado pelo papel da criança, esta revela 
maior autonomia e maior capacidade de sugerir e, eventualmente, negociar com o 
adulto, sendo capaz de se envolver em interações exploratórias mais complexas. 
5HODo}HVPDLVDEHUWDVHUHVSHLWDGRUDVHQWUHHGXFDGRUHVHFULDQoDVVmRHVVHQFLDLV
para apoiarem e promoverem envolvimento social e psicológico na aprendizagem 
(Taylor & Parsons, 2011).
Os comportamentos de cooperação do adulto desencadeiam comportamentos 
diferenciados das crianças. Assim, quando o adulto não apoia a atividade da 
criança ou se lhe substitui, esta revela comportamentos menos cooperantes, não 
aceitando sugestões ou pedidos e assume um comportamento mais passivo, não se 
LPSOLFDQGRQDWDUHID4XDQGRRDGXOWRFRRSHUDFRPDFULDQoDJHULQGRH[SHFWDWLYDV
e comportamentos desta, a criança mostra-se mais cooperante, alimentando 
Ana Ladeiras, Isabel Barroso, Isabel Fernandes, Andreia Ferreira,  
Catarina Veloso, Marina Fuertes e Otília Sousa
Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas Internacionais da Psicologia e Educação / 
Students’ Engagement in School: International Perspectives of Psychology and Education 631
a interação, e persevera mais nos seus planos de ação. A cooperação do adulto 
parece alimentar um ciclo de comportamentos positivos que através de feedback e 
UHWURDo}HVHVWLPXODXPDFRRSHUDomRGLiGLFDHP~WXD1LHKDXV5XGDVLOO	5DNHV
2012). Segundo Willms (2003), envolver e comprometer os alunos com as tarefas da 
HVFRODpRPDLRUGHVDÀRGRVHGXFDGRUHVDWXDOPHQWH
Os estudos sobre sucesso académico e aprendizagem sublinham a importância 
GRHQYROYLPHQWRHPRWLYDomRVRFLDOHLQWHOHFWXDO)LQQ	5RFN:LOOPVHWDO
2009; Taylor & Parsons, 2011). Também a retoma da atividade e a persistência são 
comportamentos valorizados na aprendizagem. O papel dos educadores é fundamental 
no envolvimento académico (Niehaus, et al., 2012). De modo geral, os nossos 
resultados indicam que os comportamentos interativos da criança se associaram 
DRV FRPSRUWDPHQWRV GR DGXOWR $V KLSyWHVHV GH JpQHUR QmR VH FRQÀUPDUDP QD
nossa amostra, deste modo, os comportamentos dos meninos não se diferenciaram 
dos comportamentos das meninas, nem com educadores/educadoras. No entanto, 
os resultados obtidos parecem-nos de grande relevância quer para os educadores e 
professores, quer para formadores pois põem em evidência como o comportamento 
do educador é importante no envolvimento da criança. Sendo o envolvimento um 
fator relevante na construção de sucesso académico, é fundamental a descrição de 
como as crianças aprendem a envolver-se nas tarefas e também, a experimentarem 
atitudes valorizadas na escola e na vida.
5. Limitações e futuros estudos
A presente investigação, foi realizada com um reduzido número de participantes, 
GH] HGXFDGRUDV H GH] HGXFDGRUHV R TXH GLÀFXOWD D JHQHUDOL]DomR GH UHVXOWDGRV
e, em segundo lugar, apresenta as limitações próprias de um estudo experimental 
(observação fora do contexto). Não obstante, raramente o educador português tem 
momentos individualizados contínuos de 20 minutos e os aspetos desejavelmente 
REVHUYiYHLV GLÀFLOPHQWH VHULDP UHJLVWDGRV HP FRQWH[WR QDWXUDO &RQWXGR
seria importante recolher dados naturalistas, complementares a este trabalho 
experimental, para analisar as escolhas em contexto de jardim de infância da criança 
e do educador. 
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